
 

 

DISCIPLINA: Harmonia III 

Código:  Carga Horária Total: 80h 

Número de Créditos: 04 Nível: Graduação

Pré-requisitos: Harmonia II Semestre: VII (Optativa) 

CH Teórica: 40h CH Prática: 40h

CH Presencial: 80h CH Não Presencial: 16h 

PCC: - EXTENSÃO: - PCC/EXTENSÃO: - 

EMENTA 

Continuação do estudo do encadeamento de acordes. Estruturação do sistema tonal. Análise 
concomitante de obras musicais  nos âmbitos erudito e popular  de conteúdo harmônico 
adequado ao apresentado em sala de aula. Criação musical. Interpretação de obras já exis-
tentes.  

OBJETIVOS 

Distinguir os elementos estruturais que compõem a música através do estudo minucioso de 
sua partitura, com a finalidade de desenvolver uma interpretação mais consciente; 
Conhecer os principais métodos de análise musical, suas semelhanças e diferenças; 
Compreender a relação entre a análise temática e o estudo histórico das práticas de perfor-
mance, também com o objetivo de desenvolver uma interpretação mais consciente. 
 

PROGRAMA 

 

UNIDADE I 
Funções Secundárias 
Mistura de modos 
Tonalidade expandida 
 
UNIDADE II 
Modulação usando acordes comuns diatônicos 
Outras técnicas modulatórias 
Modulação cromática 
Modulação por acorde de sétima diminuta 
Modulação por mediantes 
Escala de tons inteiros 
Acordes por quartas 
 

METODOLOGIA DE ENSINO 

 
Aulas expositivas e dialógicas com o auxílio de recursos audiovisuais e prática de exercícios 
composicionais abordando os conceitos trabalhados são as principais abordagens metodoló-
gicas da disciplina. A análise textual e auditiva de obras musicais são outros importantes 



 

 

procedimentos de apreensão do conhecimento. Projetos conjuntos às disciplinas de compo-
sição musical. A execução instrumental, vocal ou eletrônica dos exercícios e debates sobre 
os resultados proporcionam momentos de interação interdisciplinar. 
 
As atividades não presenciais a serem desenvolvidas na disciplina do curso noturno consis-
tem: 
Produção textual; 
Leitura e interpretação de texto; 
Lista de exercícios; 
Produção audiovisual; 
Preparação artística; 
Práticas didáticas. 
A relação entre a carga horária e as atividades será definida pelo docente em atendimento 
aos conteúdos da disciplina. 
 

RECURSOS 

 
Recursos audiovisuais (equipamento de som estéreo, projetor multimídia, microcomputador) 
Material didático-pedagógico 
Folha pautada 
Partitura musical 
Estante para partitura musical 
Instrumentos musicais (piano, teclado, flauta, violão, percussão) 
Quadro branco pautado 
 

AVALIAÇÃO 

 
A avaliação do componente curricular terá caráter diagnóstico, formativo, processual e con-
tinuado e ocorrerá considerando aspectos qualitativos e quantitativos. Conforme o Regula-
mento da Organização Didática, a sistemática de avaliação se desenvolverá em duas etapas, 
sendo atribuída ao estudante a média obtida nas avaliações aplicadas em cada etapa, e, inde-
pendentemente do número de aulas semanais, serão aplicadas, no mínimo, duas avaliações 
por etapa. Serão critérios avaliados: 
Avaliação contínua do desenvolvimento de cada aluno, considerando os seguintes pontos: 
interesse na disciplina, comprometimento com a excelência, participação em sala de aula e 
cumprimento dos prazos pré-estabelecidos; 
Participação em trabalhos e projetos individuais e coletivos; 
Criatividade, curiosidade, capacidade investigativa e uso de recursos; 
Sensibilidade estética, capacidade criativa em música; 
Desempenho cognitivo; 
Uso da grafia musical adequada; 
Domínio e utilização de recursos técnicos e musicais; 



 

 

Organização, formatação, coerência, uso da língua padrão, uso da terminologia musical 
adequada e domínio do conteúdo nos instrumentos avaliativos escritos.
 
Serão utilizados os instrumentos avaliativos: 
Acompanhamento e observação do desempenho e envolvimento na disciplina e atividades 
propostas; 
Resolução de exercícios ou situações-problema; 
Trabalhos e projetos individuais e coletivos; 
Elaboração encadeamentos harmônicos a 4 vozes; 
Rearmonização de trechos musicais; 
Avaliação escrita. 
As atividades não presenciais podem ser utilizadas como parte do instrumento avaliativo. A 
atividade não presencial proposta e orientada pelo docente, não deve ser contabilizada para 
fins de controle de frequência discente. O registro da falta do estudante no Sistema 
Acadêmico ocorrerá somente quando da sua ausência nas aulas presenciais.
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